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Legislativo  buscará 
alinhamento  com  Iphan 

Wasny  de  Roure.  Em  entrevista  à  BandNews,  novo  presidente  da  Câmara  Legislativa  promete  aproximar-se  do  órgão  de  fiscalização  para 
aprovar  o  Ppcub,  lei  que  disciplina  a  ocupação  da  área  tombada  de  Brasília.  Também  afirma  estar  disposto  a  rever  a  compra  de  carros  pág.os 


AS  PAREDES  FALAM 


Pichações  revelam  personalidade  dos  candan. 


José  Genoino  1  elza  fiuza/abr 


Genoino 
está  de  volta 
à  Câmara 

Condenado  por  corrupção  ativa  e 
formação  de  quadrilha,  ele  assume 
posto  de  deputado  págo3 


«3 


De  3  a  6  de  janeiro 
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De  2012,  fica 

a  lembrança 
do  mensalão 

Retrospectiva.  Esquema  de  compra  de  apoio  parlamentar 
leva  à  condenação  de  25  pessoas.  Julgamento  atinge  a  antiga 
cúpula  do  PT.  Joaquim  Barbosa  consegue  visibilidade  inédita 


Pela  primeira  vez  na  histó- 
ria, a  política  sentou  no  ban- 
co dos  réus  -  sob  um  olhar 
atento  e  crítico  da  socieda- 
de brasileira.  O  julgamen- 
to do  mensalão  no  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal)  foi, 
sem  dúvida,  o  tema  de  2012. 
De  agosto  a  dezembro,  a  so- 
ciedade acompanhou  o  dia 
a  dia  de  uma  Corte.  Ao  fim, 
a  Justiça  condenou  25  políti- 
cos, assessores,  empresários 
e  advogados  -  11  que  deve- 
rão ir  direto  para  a  prisão. 

O  esquema  de  compra  de 
apoio  político  durante  o  pri- 
meiro mandato  do  ex-pre- 
sidente  Luiz  Inácio  Lula  da 
Silva  foi  provado.  Os  minis- 
tros não  só  disseram  que  o 
mensalão  existiu  como  des- 
qualificaram a  tentativa  dos 
políticos  de  minimizar  a 
costumeira  prática  de  'caixa 
dois'  de  campanha  eleitoral. 

A  antiga  cúpula  do  PT  foi 


53 


sessões  do  STF  foram  usadas 
para  o  julgamento  do  mensalão. 
Os  ministros  se  dedicaram  por 
mais  de  300  horas  ao  caso. 


atingida.  O  ex-ministro  Jo- 
sé Dirceu,  o  ex-presidente  do 
partido  José  Genoino  e  en- 
tão tesoureiro  petista,  Delú- 
bio  Soares,  foram  condena- 
dos por  corrupção  e  irão  para 
a  cadeia.  O  julgamento  tam- 
bém ficou  marcado  por  uma 
crise  entre  poderes.  A  Câma- 
ra resiste  em  cassar  o  manda- 
to de  três  deputados  condena- 
dos, apesar  da  decisão  do  STF. 

História 

A  Justiça  viveu  uma  revo- 
lução. Em  novembro,  Joa- 
quim Barbosa,  relator  do 
mensalão,  se  tornou  o  pri- 
meiro negro  presidente  da 


mais  alta  Corte  do  Judiciá- 
rio brasileiro,  após  122  anos 
de  história. 

De  forma  inédita  pa- 
ra um  juiz,  Joaquim  Barbo- 
sa passou  a  ser  reconhecido 
nas  ruas.  Mesmo  diante  de 
bate-bocas  com  colegas  da 
Corte,  ganhou  apoio  da  po- 
pulação e  recebeu  manifes- 
tações até  para  ser  presiden- 
te da  República. 

Não  foi  o  único  a  fazer 
história.  A  ministra  do  STF 
Carmem  Lúcia  foi  a  pri- 
meira mulher  no  coman- 
do do  TSE  (Tribunal  Supe- 
rior Eleitoral). 

©  METRO  BRASÍLIA 


Lula.  Do  câncer  de 
laringe  às  denúncias 


Lula  superou  a  doença,  mas  enfrentou  denúncias  1  ricardo  marques/metro  brasília 


O  ex-presidente  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva  se  manteve  fo- 
ra de  cena  no  primeiro  ano 
após  sair  do  governo,  mas  re- 
tomou os  holofotes  em  2012. 
No  início  do  ano,  manifestou 
que  tinha  'saudade  do  poder'. 
A  manifestação  chegou  a  ser 
vista  como  um  sinal  de  retor- 
no em  2014,  mas  Lula  disse 
trabalhar  pela  reeleição  de 
Dilma  Rousseff. 

Em  março,  Lula  sentiu  um 
duro  golpe  na  saúde.  O  diag- 
nóstico era  de  câncer  na  la- 
ringe. A  barba  foi  raspada  e  a 
potente  voz  ficou  rouca,  con- 
sequência da  quimioterapia. 
Foram  quase  três  meses  de 
tratamento  e  visitas  frequen- 
tes ao  hospital  até  os  exames 
mostrarem  que  o  ex-presi- 
dente estava  curado. 

Era  junho,  exatamente  o 
mês  do  início  de  campanha 
eleitoral.  Os  petistas  comemo- 


ravam o  retorno  dele  à  políti- 
ca. Mesmo  sob  recomendação 
médica  para  se  preservar,  Lu- 
la voltou  aos  palanques  e  foi  o 
principal  cabo  eleitoral. 

Dilma  também  não  abriu 
mão  dos  conselhos  do  padri- 
nho político.  Rotineiramente, 
a  presidente  saia  de  Brasília 
para  encontros  com  Lula  em 
São  Paulo.  Três  deles  ocorre- 
ram no  escritório  regional  da 
Presidência  da  República,  que 
em  novembro  foi  alvo  da  ope- 
ração Porto  Seguro,  da  Polícia 
Federal.  A  chefe  de  gabinete 
Rosemary  Noronha,  manti- 
da a  pedido  de  Lula,  foi  indi- 
ciada. O  ex-presidente  jamais 
explicou  a  relação  com  a  fun- 
cionária. Em  dezembro,  Lula 
foi  envolvido  no  mensalão  pe- 
lo empresário  Marcos  Valério. 
Dilma  saiu  em  socorro  do  ex- 
-presidente  para  desqualificar 
as  denúncias.  ®  metro  brasília 


Supremo  deixa  bons  legados  para  2013 


Os  escaninhos  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  foram 
vasculhados  para  tirar  da  ga- 
veta pelos  menos  dois  temas 
que  teriam  repercussão  ime- 
diata na  sociedade. 

O  primeiro  foi  a  adoção 
do  sistema  de  cotas  para  ín- 
dios e  negros  nas  universida- 


des públicas.  As  políticas  de 
ação  afirmativa  foram  ques- 
tionadas três  vezes.  A  pri- 
meira ação,  julgada  em  abril, 
questionava  a  reserva  de  va- 
gas na  UnB  (Universidade  de 
Brasília).  A  segunda  tratava  do 
uso  do  mecanismo  para  alu- 
nos do  Programa  Universida- 


de para  Todos  e,  por  fim,  o 
terceiro  processo,  de  um  alu- 
no que  alegava  ter  nota  sufi- 
ciente para  ingressar  na  Uni- 
versidade do  Rio  Grande  do 
Sul,  mas  não  teria  sido  apro- 
vado em  função  dos  critérios 
do  sistema  de  cotas. 

A  maioria  dos  ministros 


concordou  que  as  cotas  ga- 
rantem a  educação  universal 
prevista  na  Constituição  e  são 
um  mecanismo  para  reconhe- 
cer dívidas  históricas  do  país 
em  relação  à  questão  social. 

Aborto 

O  plenário  analisou  em  abril 


se  era  crime  antecipar  a  reti- 
rada de  um  feto  que  nasceria 
sem  cérebro  e,  portanto,  não 
poderia  sobreviver.  Por  oito 
votos  a  dois,  os  ministros  de- 
cidiram que  a  interrupção  da 
gravidez  passaria  a  ser  volun- 
tária. Imediatamente,  o  SUS 
ofereceu  o  tratamento.  ©  metro 
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em  processo  de  filiação 


Cachoeira 
provoca 
cassação 

Carlinhos  Cachoeira 
voltou  ao  noticiário 
no  fim  de  fevereiro 
quando  estourou  a 
operação  Monte  Carlo.  O 
esquema  de  jogos  ilegais 
funcionava  com  o  uso 
de  empresas  fantasmas. 

O  único  ónus  dos 
trabalhos  foi  desvendar  a 
participação  do  senador 

Demóstenes  Torres 
(GO),  que  teria  usado  o 
mandato  para  favorecer 

os  interesses  da 
quadrilha.  Ele  se  tornou 
o  segundo  senador 
cassado  da  história. 
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Condenado,  Genoino 
volta  como  deputado 

Legislativo  Federal  Sentenciado  por  formação  de  quadrilha  e  corrupção  ativa,  petista  herdará  mandato  por 
causa  das  modificações  provocadas  peias  eleições  municipais.  Posse  acontece  hoje  na  Câmara  dos  Deputados 


Condenado  a  6  anos  e  11 
meses  de  prisão  pelo  STF 
(Supremo  Tribunal  Fede- 
ral), José  Genoino  volta  à 
Câmara  Federal  hoje.  Ape- 
sar de  não  ter  conquistado 
êxito  nas  últimas  eleições 
que  participou,  o  petis- 
ta assume  vaga  de  Carli- 
nhos Almeida  (PT-SP),  que 
renunciou  ao  ter  sido  elei- 
to prefeito  de  São  José  dos 
Campos  (SP). 

Eleições  municipais 

As  mudanças  são  rescal- 
do da  dança  das  cadeiras 
das  eleições  municipais, 
Os  parlamentares  que  obti- 
veram novos  mandatos  ou 
que  aceitaram  cargos  nas 
administrações  públicas 
terão  de  deixar  as  cadei- 
ras do  legislativo  para  seus 
suplentes. 

De  acordo  com  a  mesa 
diretora  da  Casa,  onze  su- 


Político  foi  condenado  a  6  anos  e  li  meses  i  sérgio  lima/folha  press 


plentes  assumem  como  ti- 
tutales.  "Só  falo  amanhã, 
depois  da  posse",  disse  Ge- 
noino, após  visitar  a  lide- 
rança do  PT,  ontem. 

Condenação 

A  reestreia  do  petista  na 
Casa,  entretanto,  não  de- 


verá durar  muito.  No  fim 
do  ano  passado,  o  Supre- 
mo Tribunal  confirmou 
o  entendimento  de  que 
os  deputados  condenados 
perderão  o  mandato  após 
o  trânsito  em  julgado  do 
processo  (quando  não  hou- 
ver mais  recursos). 


Desta  maneira,  assim 
que  o  acórdão  com  a  sen- 
tença for  publicado  -  o 
que  é  esperado  ainda  para 
o  primeiro  semestre  des- 
te ano,  os  parlamentares 
condenados  perderão  suas 
cadeiras. 

A   decisão   afeta  João 


Paulo  Cunha  (PT-SP),  Val- 
demar Costa  Neto  (PR-SP), 
Pedro  Henry  (PP-MT)  e, 
agora  também,  José  Genoi- 
no (PT-SP),  que  foi  conde- 
nado por  corrupção  ativa  e 
formação  de  quadrilha. 

Desobediência 

Um  fôlego  extra  pode  será 
adquirido  caso  o  presiden- 
te da  Casa,  Marco  Maia  (PT- 
-SP),  decida  descumprir  a 
ordem  do  STF,  como  vem 
prometando.  Maia  se  apóia 
em  uma  brecha  da  Consti- 
tuição que  diz  que  a  prer- 
rogativa de  cassação  de 
mandatos  de  parlamenta- 
res é  do  Legislativo. 

Genoino  foi  eleito  pe- 
la primeira  vez  para  a  Câ- 
mara Federal  em  1982.  Nas 
últimas  eleições,  obteve 
cerca  de  90  mil,  o  suficien- 
tes para  deixá-lo  com  a  su- 
plência.  ©  metro  brasília 


Salários. 
Aumento  de 
ministros  já 
está  valendo 

No  primeiro  dia  útil  do 
ano,  os  ministros  do  Su- 
premo Tribunal  Federal 
passaram  a  ganhar  R$ 
28.059,29,  o  que  repre- 
senta um  aumento  em 
cascata  para  todos  os  fun- 
cionários públicos  que  até 
o  final  do  ano  passado  re- 
cebiam o  valor  teto  per- 
mitido por  lei. 

O  decreto  presidencial 
que  a  reajustou  os  salários 
dos  magistrados  foi  publi- 
cado no  Diário  Oficial  do 
último  dia  do  ano.  O  rea- 
juste será  dividido  em  três 
anos,  atingindo  o  valor  de 
R$  30.935,36  em  2015. 

O  reajuste  é  menor  do 
que  o  reivindicado  pe- 
lo Judiciário  e  já  esta- 
va previsto  no  Orçamen- 
to de  2013.  Em  setembro, 
o  então  presidente  do  Su- 
premo, Carlos  Ayres  Brit- 
to,  enviou  projeto  de  lei 
ao  Congresso  solicitando 
ajuste  de  7,12%. 

O  percentual  é  o  mes- 
mo que  foi  autorizado  pe- 
lo Executivo  em  várias  car- 
reiras do  funcionalismo. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Haddad  promete  combater  enchentes 


Em  seu  primeiro  dia  como 
prefeito  de  São  Paulo,  Fer- 
nando Haddad  (PT)  focou 
suas  ações  em  medidas  an- 
tienchentes.  Haddad  anun- 
ciou, após  uma  reunião  com 
secretários  que  fazem  parte 
do  Comité  de  Ordenação  Ter- 
ritorial e  Urbana,  um  pacote 
com  16  ações  para  tentar  re- 
duzir os  prejuízos  causados 
pelas  fortes  chuvas. 

Entre  as  medidas  apre- 
sentadas está  um  contrato 
com  o  IPT  (Instituto  de  Pes- 
quisas Tecnológicas),  que 
irá  realizar  monitoramento 
diário  das  áreas  de  risco  da 
capital.  Haddad  informou 
que  a  iniciativa  custará  cer- 
ca de  R$  400  mil.  São  Pau- 
lo tem  hoje  407  pontos  com 
risco  de  deslizamentos. 

O  prefeito  também  anun- 
ciou que  vai  reestruturar  a 
Defesa  Civil,  pois,  em  algu- 
mas subprefeituras,  o  órgão 
conta  com  apenas  um  profis- 
sional. Outra  alteração  acon- 
tecerá nos  serviços  das  con- 
cessionárias da  coleta  de  lixo. 
Elas  terão  de  instalar  contêi- 
neres  para  receber  o  lixo  do 
comércio  das  ruas  25  de  Mar- 
ço, Santa  Efigênia  e  do  Pari. 
As  empresas  também  terão 
de  disponibilizar  caçambas 
nos  Ecopontos  para  reduzir  o 


Prefeito  Fernando  Haddad  se  reuniu  com  parte  de  seu  secretariado  na  sede  da  prefeitura  i  moacyr  lopes  junior/folhapress 


descarte  de  entulho. 

Os  agrónomos  das  sub- 
prefeituras poderão  emi- 
tir laudos  autorizando  a  po- 
da de  árvores.  Atualmente,  a 
medida  só  ocorre  após  a  libe- 
ração da  Secretaria  do  Verde 


e  do  Meio  Ambiente. 

Apesar  do  pacotão,  o  Se- 
cretário das  Subprefeituras, 
Chico  Macena,  disse  ontem 
que  a  cidade  enfrentará  en- 
chentes durante  a  tempora- 
da das  fortes  chuvas. 


Além  das  medidas  antien- 
chentes,  Haddad  criou  um 
grupo  de  trabalho  que  terá 
como  objetivo  encontrar  ter- 
renos para  abrigar  172  novas 
creches  e  três  hospitais. 

©METRO  SÃO  PAULO 


Réveillon.  Praias  do  Rio 
têm  recorde  de  lixo 


Depois  da  festa  de  Réveillon 
e  do  espetáculo  de  fogos  no 
céu,  aparece  na  orla  carioca 
o  resultado  de  tanta  comemo- 
ração. E  ele  não  é  nada  bom. 
Na  areia  e  nas  ruas  próximas 
à  orla  do  Leme,  na  zona  sul, 
até  Guaratiba,  na  zona  oeste, 
e  também  no  Piscinão  de  Ra- 
mos, na  nona  norte,  a  Com- 
lurb  recolheu  768  toneladas 
de  lixo  após  as  festividades. 

O  volume  representa  um 
aumento  de  19%  em  relação 
ao  ano  passado,  quando  fo- 
ram removidos  645  tonela- 
das de  resíduos  das  praias. 


Mais  da  metade  de  todo  o  li- 
xo foi  retirado  só  da  Praia  de 
Copacabana,  onde  os  garis  re- 
colheram 403  toneladas  de  re- 
síduos, 10%  a  mais  que  no  últi- 
mo Réveillon,  quando  foram 
removidas  370  toneladas. 

O  aumento  de  lixo  acom- 
panhou o  crescimento  do 
público,  que  este  ano  bateu 
recorde  e  lotou  a  Praia  de  Co- 
pacabana, atingindo  a  marca 
de  2,3  milhões  de  pessoas,  de 
acordo  com  a  Polícia  Militar. 
Foram  cerca  de  300  mil  ca- 
riocas e  turistas  a  mais  que  no 
Réveillon  passado.  ©  metro  rio 


1,3  mil  garis  limparam  a  Praia  de  Copacabana  i  fábio  teixeira/futura  press 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


COM  A  SAÚDE  EM  ALTA, 
DILMA  FAZ  PLANOS  PARA  2014 

Após  refazer  exames  médicos  de  rotina,  todos  com 
resultado  "dentro  da  normalidade",  segundo  o 
médico  Roberto  Kalil,  a  presidenta  Dilma  Rousseff 
afirmou  ao  governador  da  Bahia,  Jaques  Wagner 
(PT),  que  está  "pronta  para  batalha"  em  2014.  Em 
encontro  na  base  naval  de  Aratu  (BA),  onde  passa  o 
feriadão,  Dilma  disse  a  Wagner  que  está  confiante 
sobre  manter  espaço  político  no  Nordeste  e  avançar 
em  SP. 


PORTAS  ABERTAS 

A  aposta  da  presidenta  é  que  a  eleição  do  petista 
Fernando  Haddad  em  São  Paulo  abra  as  portas  para 
seu  crescimento  no  estado  em  2014. 

BOA  ACEITAÇÃO 

Além  das  camadas  mais  pobres,  onde  o  ex- 
presidente  Lula  é  popular,  Dilma  acredita  ter 
ganhado  espaço  entre  as  classes  média  e  alta. 

RETROSPECTIVA 

A  presidenta  avalia  que  o  saldo  do  governo  em  2012 
"foi  positivo"  e  vislumbra  colher  fruto  de  novos 
programas  ainda  este  ano. 

RASPA  D0  TACHO 

Às  vésperas  da  condenação  do  mensalão,  os 
deputados  João  Paulo  Cunha  (PT-SP),  Pedro  Henry 
(PP-MT)  e  Valdemar  Costa  Neto  (PR-SP)  gastaram  R$ 
50,5  mil  com  as  cotas  de  atividade  parlamentar  na 
Câmara,  diz  a  ONG  Contas  Abertas.  O  maior 

"gastão"  foi  Pedro  Henry. 


FUNCIONÁRIOS  DA  CAMARA 
TEMEM  VOLTA  DE  CORONÉIS 

Os  servidores  estão  em  pânico  com  notícia  que 
circula  nos  bastidores  de  possível  retorno  de 
Adelmar  Sabino  à  Diretoria-Geral  da  Câmara, 
cargo  no  qual  permaneceu  durante  dezoito  anos, 
até  2001.  No  fim  de  2012,  a  Câmara  aprovou 
emenda,  com  apoio  do  PMDB  -  que  deverá 
comandar  a  Casa  nos  próximos  dois  anos  -, 
admitindo  a  contratação  de  funcionários 
aposentados  para  cargos  de  alta  patente. 


DONO  DO  PEDAÇO 

Sabino  é  conhecido  no  Congresso  pelo  perfil 
'coronelzão':  emprestava  dinheiro  a  parlamentares 


e  tinha  com  sua  própria  bancada. 

RETORNO  DOS  'JEDIS' 

Nos  corredores,  funcionários  falam  de  'retorno  dos 
jedis'.  Se  eleito,  o  líder  Henrique  Alves  (PMDB)  diz 
que  há  "zero  de  chance"  de  ele  voltar. 


ELE,  OU  EU 

O  senador  Aécio  Neves  (PSDB-MG)  é  taxativo  sobre 
porque  demitiu  Sabino  ao  assumir  o  comando  da 
Câmara:  "Eu  queria  ser  presidente". 

COORDENADOR  OFICIAL 

Segundo  lideranças  partidárias,  Dilma  teria 
convidado  o  governador  Jaques  Wagner  para 

coordenar  sua  campanha  no  Nordeste  em  2014. 


AVANÇO 

O  deputado  Lúcio  Vieira  Lima  (BA)  comemora  o 
recorde  do  Brasil  no  turismo  doméstico  em  2012:  "O 
ministro  Gastão  Vieira  tirou  o  PMDB  e  o  ministério 
do  Turismo  das  páginas  policiais  para  as  do 
sucesso". 

CASOS  DE  FAMÍLIA 

Líder  do  PT,  o  deputado  José  Guimarães  (CE)  é 
presença  certa  hoje  na  posse  na  Câmara  de  seu 
irmão,  o  suplente  José  Genoino,  réu  condenado  pela 
Suprema  Corte  no  processo  do  mensalão. 

SP  E  A  DÍVIDA 

Após  deixar  a  prefeitura  paulistana,  Gilberto  Kassab 
(PSD)  parabenizou  o  sucessor,  Fernando  Haddad, 
pela  conquista,  mas  jogou  um  balde  de  água  fria  no 
petista:  "A  dívida  com  a  União  é  impagável". 

NORMAL 

O  réveillon  do  ministro  Joaquim  Barbosa  foi  no 
restaurante  Soho,  em  Brasília,  junto  a  mais  um 
casal,  à  beira  do  lago  Paranoá.  Não  foram  percebidas 
cenas  explícitas  de  deslumbramento  ou  efusividade. 

COMPANERO 

Dilma,  Lula  e  a  cúpula  petista  estão  em  stand-by 
para  eventual  ida  a  Cuba  se  despedir  do  porralouca 
Hugo  Chávez.  Maluquete  da  Bolívia,  Evo  Morales  se 
queixou  de  "pouco  acesso"  a  informações 
confiáveis. 


QUESTÃO  DE  CLASSE 

Um  dos  últimos  despachos  da  presidenta  Dilma,  no 
ano  passado,  foi  com  a  ministra  Marta  Suplicy 
(Cultura)  que  chegou  para  tratar  de  "Bolsa  cultura" 
carregando  uma  bela  bolsa  Louis  Vuitton.  Questão 
de  classe. 


ADVOGADO  MILITANTE 

Com  o  apoio  de  22  dos  27  presidentes  de  seccionais 
para  presidir  a  OAB  nacional,  Marcus  Vinícius 
Coelho  acha  que  a  entidade  precisa  de  um  advogado 
militante  como  ele  na  presidência.  "Qualquer 
advogado  possui  clientes  e  com  eles  não  se 
confunde",  afirma  Marcus  Vinícius. 


PENSANDO  BEM... 

...a  Venezuela,  como  Cuba,  também  já  tem  seu 
"Comaandante". 


"É  um  dever  assumir, 
teve  mais  de  90  mil  votos" 

ADVOGADO  DE  JOSÉ  GENOINO,  LUIZ  PACHECO 
DEFENDE  QUE  ELE  ASSUMA  VAGA  DE  DEPUTADO 


PODER  SEM  PUDOR 

EMBAIXADOR  TAMBÉM  NIVELA  POR  BAIXO 


O  jornalista  Oliveira  Bastos 
visitava  no  Rio  o  então  presi- 
dente do  BNDES  na  primeira 
fase  do  governo  JK,  embaixa- 
dor Roberto  Campos.  No  la- 
do de  fora  do  prédio,  mani- 
festantes exigiam  sua  cabeça, 
acusado  de  "tramar  contra  os 
interesses  nacionais".  Naque- 
le dia,  o  ex-embaixador  Ro- 
berto Campos  mostrou  que 


tinha  momentos  de  senso  de 
humor  rastaquera: 

-  O  que  mais  me  irrita  é  a 
falta  de  precisão  da  lingua- 
gem deles.  Está  bem,  dá  pa- 
ra entender  que  eles  que- 
rem a  minha  cabeça,  mas 
qual  delas?  Se  for  esta  aqui 

-  disse,  apontando  o  pró- 
prio órgão  genital  -  não 
tem  acordo! 


BRASÍLIA,  QUINTA-FEIRA,  3  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


WASNY  DE  ROURE 


Novo  presidente  da  Câmara  Legislativa  do  GDF  começa  o  mandato  com  dois  problemas  a  resolver:  destravar  a  discussão  do  plano  urbanístico 
de  Brasília  e  a  polémica  sobre  a  compra  de  tablets  e  carros  para  deputados.  Em  entrevista  à  BandNews,  ele  fala  de  sua  visão  sobre  os  temas 


Qual  se- 
rá sua  prin- 
cipal meta 
nesse  início 
de  gestão? 
O  grande 
debate  é  o 
Plano  de 

Proteção  ao  Conjunto  Ur- 
banístico (Ppcub).  Natural- 
mente, a  matéria  deve  ser 
redistribuída.  No  último  dia 
de  sessão  na  Câmara,  o  go- 
verno já  protocolou  o  proje- 
to  de  lei  de  uso  e  ocupação 
do  solo  no  DF,  que  se  refe- 
rem a  questões  urbanas. 

Mas  e  o  Ppcub  em  si,  por 
que  não  foi  votado  ain- 


'TRES  CARROS  SAO 
DESNECESSÁRIOS' 


da?  Há  muitos  interesses 
envolvidos? 

O  Ppcub  é  um  projeto  de 
224  artigos,  tem  um  con- 
junto grande  de  anexos  e 
mapas.  Há  questionamen- 
tos do  Iphan  (Instituto  do 
Patrimônio  Histórico  e  Ar- 
tístico Nacional)  que  deve- 
mos levar  em  consideração. 
É  preciso  consultar  o  Minis- 
tério Público  também. 


Na  sua  opinião,  onde  em- 
perra o  projeto? 

Alguns  pontos  cruciais  de 
divergência  foram  deixa- 
dos para  serem  aprofunda- 
dos mais  tarde,  como  a  901 
Norte.  Neste  momento,  te- 
mos questionamentos  no 
Cruzeiro,  quanto  à  melhor 
adequação  do  projeto  na 
área  comercial,  residencial 
e  estacionamentos.  Na  Vi- 


la Planalto,  há  uma  deman- 
da de  chacareiros  que  estão 
distantes  da  área  prevista. 
Há  a  questão  das  pousadas 
e  algumas  questões  vincu- 
ladas ao  Sudoeste.  Acredito 
que,  com  mais  um  ou  dois 
meses,  poderemos  apre- 
ciar o  Ppcub.  O  mais  impor- 
tante, neste  momento,  é  se 
aproximar  do  Iphan  e  do 
Ministério  Público. 


Feirante  acerta  Mega-Sena, 
mas  perde  prémio  por  não  jogar 


O  feirante  brasiliense  Fran- 
cisco R.  começou  o  ano  com 
uma  surpresa  de  cair  pa- 
ra trás.  Ao  chegar  ao  traba- 
lho na  manhã  de  ontem,  ele 
resolveu  conferir  as  apos- 
tas que  havia  feito  para  um 
possível  bolão  com  os  cole- 
gas de  trabalho.  14  -  32  -  33 
-  36  -  41  -  52.  Exatamente  os 
números  sorteados  para  o 
premio  de  R$  250  milhões. 


Francisco,  no  entanto,  não 
havia  registrado  o  jogo.  Só 
teve  tempo  de  gritar  um  so- 
noro palavrão  antes  de  cair 
desmaiado  no  chão. 

Sua  chefe  no  Ceasa,  Celzi 
Terezinha,  conta  que  Fran- 
cisco havia  ficado  até  as  2h 
da  manhã  preenchendo  cer- 
ca de  80  bilhetes  de  loteria. 
No  entanto,  como  os  seis  co- 
legas não  haviam  lhe  entre- 


gado o  dinheiro  prometido, 
ele  ficou  receoso  em  investir 
R$  500  na  aposta. 

Depois  de  passar  por  uma 
bateria  de  exames  no  Hos- 
pital Regional  da  Asa  Norte 
(Hran),  Francisco  foi  libera- 
do. Em  prantos,  não  quis  dar 
entrevistas.  As  únicas  pala- 
vras que  deixou  para  os  re- 
pórteres foram:  "Eu  não  con- 
sigo falar  nada".  ©  metro 


Uma  de  suas  tarefas  é  re- 
cuperar a  credilibilida- 
de  da  classe  política  local. 
Nesse  aspecto,  podemos 
discutir  algumas  questões 
polémicas,  como  a  compra 
de  tablets  para  congressis- 
tas e  carros  novos  para  a 
Mesa  Diretora.  Isso  pode 
ser  revisto? 

Eu  quero  dizer  que  fiquei 
constrangido  com  a  infor- 


mação de 
que  o  pre- 
sidente da 
Câmara  tem 
três  car- 
ros dispo- 
níveis. Em 
dois  anos 
de  mandato,  semprei  usei 
um  Gol  e,  depois,  um  Es- 
trada. Acho  isso  (os  três 
carros)  algo  extremamen- 
te desnecessário.  Não  se- 
remos levianos  na  nossa 
responsabilidade,  isso  eu 
garanto,  mas  não  posso  an- 
tecipar qual  será  a  decisão 
sem  antes  ouvir  meus  pa- 
res na  mesa.  Isso  se- 
ria  insensato.  jmj 


1  Consumo 

■ 

Educação  pública 

1  Francisco  deixa  o  hospital 

lem 

|  estado  de  choque  i  tv  bandeirantes  | 

Procon  DF  recebeu 
768  reclamações/ 
dia  em  dezembro 

No  período  mais  agita- 
do de  compras  do  ano,  o 
Procon  DF  recebeu  uma 
média  de  768  reclama- 
ção sobre  produtos  e 
serviços  ao  dia.  Esse  le- 
vantamento se  refere  so- 
mente aos  primeiros  15 
dias  de  dezembro  e  os 
números  podem  aumen- 
tar quando  contabiliza- 
das as  compras  mais  pró- 
ximas ao  Natal.  ©  metro 


Prazo  para 
efetivaçãode 
matrícula  é  sexta 

Esta  é  a  última  semana  pa- 
ra efetivar  a  matrícula  na 
rede  pública  de  ensino  do 
Distrito  Federal.  O  prazo 
vai  até  sexta-feira. 

Os  responsáveis  preci- 
sam confirmar  o  resulta- 
do da  telematrícula  no  site 
www.se.df.gov.br.  e  seguir 
até  a  escola  selecionada 
com  a  documentação  da 
criança.  Quem  não  fizer  is- 
so, perde  a  vaga.  #  metro 
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As  paredes  de  Brasília  têm  se  tornado  um  dos  pontos  máximos  da  expressão  de  seu  povo  e  seus  artistas.  Frases,  desenhos  e  pichações 
mostram  como  os  candangos  interagem  com  o  ambiente  urbano.  Confira  alguns  dos  melhores  exemplos. 

RICARDO  MARQUES  E  NANA  QUEIROZ 

1 Espaço 
Cultural 
Renato  Russo. 

Grafiti  nas 
paredes  da 
508  Sul. 

As  pinturas  foram  feitas 
por  artistas  franceses  e 
brasileiros  no  ano  da  Fran- 
ça no  Brasil,  em  2009. 


2 Grafiti 
naW3. 

Ilustração  da 
507  Sul. 

As  ilustrações  embele- 
zam as  paredes  laterais 
de  um  prédio  comercial. 


NAO  existe 


K 


Um  tour  pelas 
paredes  de  Brasília 


""'tua*  «vão 

X 


'Não  existe  amor  em  BSB\ 

Pichação  na  passagem  subterrânea 


3 

da  112  Norte 


O  autor  anónimo  faz  referência  à  música  de  Criolo 
"Não  existe  amor  em  SP",  que  virou  mote  de  manifes- 
tações entre  os  paulistas  durante  o  ano  de  2012. 


4 


Estatuto  da  Criança.  Arte  na 
Escola  Classe  12,  da  Ceilândia. 


Desenhos  educativos  ensinam  os  direitos  das  crianças. 


Nacionalismo,  f  Protesto 

Arte  na  O  pelos  índios. 

parede  do  Centro  Passagem 

de  Ensino  Médio  subterrânea  da 

2  da  Ceilândia.  212  Norte. 


As  ilustrações  do  CEM  2  fo- 
ram feitas  pelos  alunos  da 
escola.  A  atividade  faz  parte 
do  currículo  escolar. 


Foi,  provavelmente,  a  luta 
dos  índios  por  suas  terras 
no  Santuário  dos  Pajés  que 
motivou  essa  manifestação. 
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ECONOMIA  07 


Ascensão  social  esbarra 
na  política,  diz  pesquisa 

Alternativa.  Estudo  mostra  que  políticas  económicas  dos  últimos  anos  refietiram  na  migração  do  emprego  para  comércio  e  serviços 


A  busca  por  melhores  em- 
pregos e  a  tão  desejada  me- 
lhora no  padrão  de  vida  de 
muitos  trabalhadores  bra- 
sileiros tem  sido  refém 
dos  gargalos  provocados 
pela  política  económica, 
de  acordo  com  a  pesqui- 
sa de  mestrado  de  Lean- 
dro Horie,  apresentada  ao 
Instituto  de  Economia  da 
Unicamp  (Universidade  Es- 
tadual de  Campinas). 

Baseado  nos  dados  da 
PNAD  (Pesquisa  Nacional 
por  Amostras  de  Domicí- 
lios), o  economista  verifi- 
cou uma  forte  geração  de 
postos  de  trabalho  nos  úl- 
timos anos.  No  entanto, 
concentrada  em  ocupações 
com  rendimentos  de  até 
dois  salários  mínimos. 

A  explicação,  segun- 
do ele,  está  ligada  ao  bai- 


xo crescimento,  à  abertu- 
ra económica  abrupta  e  à 
sobrevalorização  cambial, 
que  prejudicaram  a  indús- 
tria, enfraquecendo  o  setor 
e  favorecendo  outras  ativi- 
dades  como  o  comércio  e 
os  serviços.  "São  setores 
que  pagam  salários  meno- 
res e  que  têm  uma  deman- 
da por  qualificação  tam- 
bém menor",  diz. 

Campinas,  cidade  onde 
o  pesquisador  reside,  por 
exemplo,  tem  hoje  73,5% 
dos  seus  trabalhadores 
com  carteira  assinada  em- 
pregados no  comércio  e 
em  serviços.  Apenas  23,2% 
estão  na  indústria. 

"Ocupações  que  eram 
porta  de  entrada  do  mer- 
cado de  trabalho  de  jo- 
vens profissionais  come- 
çaram a  ser  ocupadas  por 


adultos.  Com  a  crise  na 
indústria,  houve  um  des- 
locamento dessa  mão  de 
obra",  relata  Horie.  Além 
disso,  um  modelo  que  tem 
se  tornado  cada  vez  mais 
comum  desde  os  anos  90 
também  compromete  a  as- 
censão social:  as  terceriza- 
ções  das  atividades  dentro 
das  empresas.  "Hoje  em 
dia,  terá  muito  mais  difi- 
culdade alguém  que  está 
na  linha  de  produção  che- 
gar ao  cargo  de  chefia." 

Para  o  economista,  o 
ponto-chave  é  que  a  indús- 
tria produz  um  "efeito  de 
transbordamento  da  ren- 
da", ou  seja,  é  capaz  de  im- 
pactar  positivamente  -  a 
partir  da  geração  de  renda 
-  nos  demais  setores  da  eco- 
nomia quando  estimulada. 

A  pesquisa  mostra  ainda 


que  chegar  a  esses  empre- 
gos melhor  remunerados, 
não  é  apenas  uma  questão 
de  formação.  Na  análise  de 
Horie,  a  economia  brasi- 
leira precisa  se  preocupar 
em  viabilizar  o  crescimen- 
to dessas  vagas,  fomentan- 
do esses  setores. 

"No  Brasil,  15%  dos  ocu- 
pados possuem  nível  técni- 
co ou  superior,  enquanto 
que  na  Alemanha  isso  che- 
ga a  35%.  Entre  os  desocu- 
pados, 46%  têm  ensino  mé- 
dio completo  e  12%  têm 
ensino  superior  completo 
ou  incompleto.  A  grande 
questão  é  que  hoje  a  econo- 
mia brasileira  tem  dificul- 
dade de  gerar  essas  vagas." 


JULIANA 
EWERS 

METRO  CAMPINAS 


Começa  o  saldão  pós-Natal 


Com  a  virada  do  ano,  um 
recurso  antigo  dos  lojis- 
tas é  colocado  em  prática 
para  reanimar  as  vendas. 
Passada  as  comemorações 
de  Natal  e  Ano  Novo,  en- 
tram em  cena  as  promo- 
ções e  saldões  de  quei- 
ma de  estoque.  Os  lojistas 
não  perderam  tempo  e  se 
movimentam  de  formas 
distintas  para  zerar  suas 
reservas.  Para  quem  con- 
seguiu economizar  ou  até 
mesmo  deixou  de  comprar 
algum  presente,   o  mo- 


9,29% 

foi  a  expectativa  de 
incremento  nas  vendas  de  fim 
de  ano  de  236  empresários 
de  nove  segmentos  no 
Distrito  Federal.  Eles  foram 
consultados  pela  Federação 
do  Comércio. 


mento  é  o  ideal  para  vol- 
tar aos  shoppings. 

No  Conjunto  Nacional, 
não  haverá  uma  ação  por 
parte  da  instituição.  Cada 
loja  será  responsável  por 
adequar  as  promoções  de 
acordo  com  a  necessidade 
e  estoque.  Tradicionalmen- 


'•imimismmmr. 


te,  os  setores  de  calçados  e 
eletrodomésticos  vão  bem. 

Já  no  Brasília  Shopping, 
as  ofertas  seguem  a  todo  o 
vapor.  O  setor  de  vestuário 
chega  a  oferecer  descontos 
de  até  80%  em  relação  aos 
anunciados  durante  o  Na- 
tal. As  ofertas  devem  durar 


até  o  final  de  janeiro  ou 
até  acabar  o  estoque. 

No  Pátio  Brasil,  ainda 
não  foi  definida  uma  da- 
ta para  as  promoções  con- 
juntas, mas  alguns  vende- 
dores não  perderam  tempo 
e  se  adiantaram  ao  shop- 
ping. Ao  contrário  do  Pá- 


tio, o  Park  Shopping  defi- 
niu o  período  das  vendas 
promocionais:  entre  os 
dias  3  e  6. 

O  balanço  das  vendas 
do  Natal  e  Ano  Novo  ainda 
não  foi  divulgado  pelo  Sin- 
dicato Varejista  do  Distrito 
Federal.  ©  metro 


Economia.  Novas  regras 
vão  mexer  com  seu  bolso 


O  ano  de  2013  começa  com 
novas  regras  que  vão  mexer 
com  o  bolso  dos  brasileiros. 
Entre  as  mudanças  que  já  en- 
tram em  vigor  neste  mês  es- 
tão o  reajuste  no  salário  mí- 
nimo e  o  aumento  do  IPI 
(Imposto  sobre  Produtos  In- 
dustrializados) para  veículos. 


Após  o  Natal,  foi  publicado 
pelo  governo  federal  o  decre- 
to que  reajusta  o  salário  mí- 
nimo em  9%.  O  aumento  co- 
meça a  valer  em  Io  de  janeiro, 
para  pagamento  a  partir  de 
fevereiro.  A  partir  de  agora,  o 
IPI  para  carros  começa  a  subir 
de  forma  gradual,  ©metro 


1  Fique  de  olho  1 

Mudanças  em  2013 

passa  para  2%.  A  partir  de 
fevereiro,  também  sobe  0 
IPI  dos  eletrodomésticos  e 
móveis. 

•   Reajuste  do  mínimo. 

O  saiário  mínimo  subiu  9%, 
de  R$  622  para  R$  678.  O 
valor  entrou  em  vigor  em  iq 
de  janeiro,  para  pagamento 
a  partir  de  fevereiro. 

•   Isenção  de  imposto. 

Os  valores  de  até  R$  6 
mil  recebidos  a  titulo  de 
participação  nos  lucros 
e  resultados  (PLR)  terão 
isenção  do  Imposto  de 
Renda.  Para  valores  acima 
de  R$  6  mil,  a  tributação 
ficará  entre  7,5%  e  27,5%. 

•   Domésticas  terão  FGTS. 

A  PEC  que  amplia  os  direitos 
dos  empregados  do  lar 
depende  de  aprovação  do 
Senado.  A  proposta  prevê, 
por  exemplo,  0  pagamento 
de  hora  extra  e  FGTS. 

•  Conta  de  luz  mais  barata. 

Mesmo  sem  a  adesão  de 
empresas  de  três  Estados 
ao  plano  de  corte  na  conta 
de  luz,  0  governo  federal 
promete  uma  queda  média 
de  20%,  com  redução  de 
mais  encargos. 

•  Volta  do  IPI. 

IPI  para  carros  sobe 
gradualmente  a  partir  deste 
mês.  Para  carros  até  1.0, 
por  exemplo,  a  alíquota, 
zerada  até  0  final  de  2012, 

metn 


08  MUNDO 


BRASÍLIA,  QUINTA-FEIRA,  3  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


índia.  Onda 
de  frio  mata 
mais  de  100 

A  onda  de  frio  que  atinge  o 
norte  da  índia  nas  últimas 
semanas  deixou  até  o  mo- 
mento 110  mortos.  Ontem 
foi  confirmada  a  morte  de 
nove  pessoas  em  Uttar  Pra- 
desh,  o  Estado  mais  afetado. 
A  maioria  dos  mortos  pela 
onda  de  frio  é  de  indigen- 
tes e  pessoas  que  vivem  em 
bairros  pobres. 

Em  Uttar  Pradesh,  o  nú- 
mero de  mortos  já  passa  de 
92.  O  Estado  registrou  algu- 
mas das  temperaturas  mais 
baixas  do  subcontinente  in- 
diano, e  a  cidade  de  Agra  - 
onde  fica  o  Taj  Manai  -  teve 
a  temperatura  mais  baixa 
da  região,  com  0,9  graus 
centígrados,  ©metro 


Chávez  está  em  coma 

Venezuela.  Presidente  está  com  sinais  vitais  debilitados  e  aparelhos  podem  ser  desligados  a  qualquer  hora,  diz 
site  de  notícias  espanhol.  Oposição  ao  governo  do  país  e  EUA  pedem  transparência  sobre  seu  estado  de  saúde 


O  site  de  notícias  espanhol 
ABC  afirmou  ontem  que  o 
presidente  da  Venezuela,  Hu- 
go Chávez,  está  em  coma  in- 
duzido e  com  sinais  vitais 
muito  debilitados.  Segundo 
fontes  ouvidas  pela  publica- 
ção, o  desligamento  dos  apa- 
relhos que  mantêm  a  vida 
do  líder  venezuelano  foi  pro- 
gramado e  poderia  ocorrer  a 
qualquer  momento 

As  notícias  se  confundem, 
já  que  há  poucos  dias  as  au- 
toridades venezuelanas  as- 
seguraram que  Chávez  tem 
quadro  estável.  Já  o  presiden- 
te da  Bolívia  e  amigo  do  ve- 
nezuelano, Evo  Morales,  afir- 


mou ontem  que  o  caso  de 
Chávez  é  "preocupante".  "A 
situação  do  irmão  Chávez  é 
muito  preocupante.  Espera- 
mos que,  em  breve,  ele  esteja 
conosco",  disse  Morales  em 
uma  conferência  de  impren- 
sa na  cidade  de  Cochabamba, 
no  centro  do  seu  país. 

A  oposição  ao  governo  exi- 
ge informações  sobre  a  "ver- 
dade" envolvendo  o  estado  de 
saúde  de  Chávez.  "A  exigên- 
cia de  que  se  diga  a  verdade 
é  fundamental  porque  quan- 
do o  doente  é  um  chefe  de  Es- 
tado que  acaba  de  ser  reelei- 
to para  um  novo  mandato,  há 
implicações  que  afetam  toda 


a  nação",  disse  o  secretário 
executivo  da  Mesa  da  Unida- 
de Democrática  (MUD),  Ra- 
mon Guillermo  Aveledo. 

A  porta-voz  do  Departa- 
mento de  Estado  dos  Esta- 
dos Unidos,  Victoria  Nuland 
disse  ontem  esperar  que,  pe- 
rante a  eventualidade  de  que 
não  possa  assumir  seu  quar- 
to mandato  em  10  de  janeiro, 
seja  realizada  no  país  "uma 
eleição  totalmente  transpa- 
rente, livre  e  imparcial".  "Jul- 
garemos nossa  capacidade  pa- 
ra melhorar  as  relações  com 
a  Venezuela  sobre  a  base  dos 
passos  tomados",  disse  a  por- 
ta-voz. ©  METRO 


Mural  em  Caracas:  "Chávez,  coração  de  meu  país"  i  carlos  garcia  rawlins/reuters 


Indonésia 


Mulher  sóandará 
de  moto  com 
pernasfechadas 

Lhokseumawe,  cidade  da 
Indonésia  proibirá  as  mu- 
lheres de  montarem  em 
motos  com  as  pernas  aber- 
tas quando  o  condutor  for 
um  homem,  conforme  a 
lei  islâmica.  Elas  deverão 
se  deslocar  com  as  pernas 
juntas  em  um  dos  dois  la- 
dos do  veículo.  ®  METRO 


França 


Cinco  morrem  em 
incêndio  na 
periferia  de  Paris 

Cinco  pessoas  morreram 
e  mais  de  15  ficaram  feri- 
das após  um  incêndio  em 
um  edifício  residencial  em 
Gennevilliers,  na  perife- 
ria de  Paris,  na  França.  En- 
tre as  vítimas  estava  uma 
criança.  ©  metro 


Angola 


Mortos  em  vigília 
evangélica 
chegam  a  16 

O  número  de  pessoas  mor- 
tas em  uma  avalanche 
que  aconteceu  na  noite  de 
Ano-Novo,  em  Luanda  (An- 
gola), chegou  a  16. 0  desli- 
zamento aconteceu  quan- 
do uma  multidão  tentava 
entrar  em  um  estádio  já 
lotado  onde  acontecia 
uma  vigília  evangélica.  A 
maior  parte  das  vítimas 
foi  asfixiada  ou  pisoteada. 

®  METRO 


Mais  de  60  mil  morreram 
com  conflito  na  Síria 


Mais  de  60  mil  pessoas  mor- 
reram em  decorrência  do 
conflito  na  Síria,  que  já  du- 
ra 22  meses.  Conforme  a 
ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas),  os  dados  con- 
sideram informações  de 
cinco  fontes  diferentes,  que 
resultaram  numa  soma  de 
59.648  mortes  entre  15  de 
março  de  2011  e  30  de  no- 
vembro de  2012. 

"O  número  de  vítimas  é 
muito  maior  do  que  esperá- 
vamos, e  é  realmente  chocan- 
te", disse  a  comissária  da  ONU 
para  os  direitos  humanos,  Na- 
vi  Pillay.  "Dado  que  não  hou- 
ve trégua  no  conflito  desde 
o  fim  de  novembro,  nós  po- 
demos supor  que  mais  de  60 
mil  pessoas  foram  mortas  até 
o  início  de  2013". 

Na  último  episódio  de 
violência,  dezenas  foram 


mortas  em  um  subúrbio 
rebelde  de  Damasco  quan- 
do um  bombardeio  do  go- 
verno transformou  um 
posto  de  gasolina  em  um 
inferno,  segundo  informa- 
ções da  "Reuters". 


Muleiha,  província  que  foi 
ontem  alvo  do  ataque  aéreo, 
é  uma  região  residencial  e  in- 
dustrial na  área  de  Ghouta,  a 
leste  de  Damasco,  e  também 
abriga  a  base  de  defesa  aérea 

SÍria.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


EUA.  Congresso  evita 
'abismo  fiscal9  e  recessão 


Os  Estados  Unidos  evitaram 
uma  catástrofe  económica  na 
noite  de  terça-feira,  quando 
os  parlamentares  aprovaram 
um  acordo  para  suspender  o 
pacote  de  aumentos  de  im- 
postos e  cortes  de  gastos  que 
empurrariam  a  maior  econo- 
mia do  mundo  para  um  "abis- 
mo fiscal"  e  a  recessão. 

A  crise  só  terminou  quan- 
do dezenas  de  republicanos 
na  Câmara  dos  Deputados 
aceitaram  os  aumentos  de 
impostos  aprovados  pelo  Se- 
nado, que  é  controlado  pe- 
los democratas.  Com  275  vo- 
tos a  favor  e  167  contrários,  às 
23h  (2h  de  Brasília),  a  Câma- 
ra de  Representantes  aprovou 
um  projeto  de  lei  que  aumen- 
ta de  35%  a  39,6%  os  impostos 
para  as  famílias  com  renda  su- 
perior a  US$  450  mil  ao  ano. 
A  nova  alíquota  equivale  à  de 
duas  décadas  atrás.  No  dia  an- 


li 

Obama  pede  "menos  drama"  nas 

questões  fiscais  i  jonathan  ernst/reuters 

terior,  o  Senado  havia  aprova- 
do o  texto,  com  89  votos  a  8. 

O  acordo  foi  uma  clara  vi- 
tória para  o  presidente  Barack 
Obama,  pediu  "um  pouco  me- 
nos de  drama"  quando  o  Con- 
gresso e  a  Casa  Branca  forem 
negociar  as  próximas  ques- 
tões fiscais,  como  a  extensão 
da  autoridade  de  empréstimo 

dO  paíS.  @  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Massacre.  Estudantes  de 
Sandy  Hook  voltam  às  aulas 


Os  alunos  da  escola  primária 
Sandy  Hook  retornam  hoje  às 
aulas.  A  escola  funcionará  em 
um  prédio  de  Monroe,  cidade 
vizinha  de  Newtown. 

O  prédio  foi  batizado 
com  o  mesmo  nome  da  es- 
cola antiga,  Sandy  Hook.  Se- 
gundo a  superintendente 
das  escolas  de  Newtown,  Ja- 
net  Robinson,  a  decisão  par- 
tiu da  equipe  da  escola. 

No  dia  14  de  dezembro, 
Adam  Lanza,  20,  invadiu 
a  escola  Sandy  Hook  e  as- 
sassinou 20  crianças  (entre 


seis  e  sete  anos  de  idade)  e 
seis  adultos.  Em  seguida,  o 
atirador  se  matou. 

A  nova  escola  também  re- 
cebeu a  visita  do  governador 
de  Connecticut  Dannel  P.  Mal- 
loy.  Ao  longo  do  dia,  vários 
policiais  fizeram  a  segurança 
da  escola  e  não  deixaram  que 
a  imprensa  se  aproximasse  do 
local  do  edifício.  A  escola  on- 
de ocorreu  o  tiroteio  perma- 
nece fechada  e  vigiada  pela 
polícia.  Newtown  ainda  não 
resolveu  o  que  será  feito  com 
o  palco  da  tragédia.  ©  metro 
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Billie  Joe  Armstrong  durante 
em  setembro ,  nos  Estados 


ISAAC  BREKKEN/GETTY  IMAGES 


Green  Day 


Uno,  Dos,  Tré.  Banda  americana  iança  último  disco  da  trilogia  iniciada  em  setembro  de 
2012,  que  colocou  o  quarteto  novamente  entre  os  grandes  nomes  da  música.  Documentário 
'Quatro!'  será  lançado  este  ano  e  vai  mostrar  todo  o  processo  de  criação  dos  álbuns 


"illNO!" 
GREEN  DAY 

WARNER, 
R$30 


Primeiro  álbum  da  trilogia, 
foi  lançado  em  setembro  de 
2012  de  forma  arrebatadora: 
em  show  realizado  dois  dias 
antes  da  data,  o  vocalista  Billie 
Joe  Armstrong  quebrou  a  gui- 
tarra como  protesto  por  não 
ter  mais  tempo  para  tocar. 

A  repercussão  do  "chili- 
que" não  foi  nada  boa  e  fez 


com  que  Joe  se  internasse  em 
uma  clínica  de  reabilitação, 
obrigando  a  banda  a  cancelar 
a  turnê  de  "iUno!". 

Focado  no  estilo  juvenil 
que  consagrou  o  trio  na  dé- 
cada de  1990,  o  disco  tem 
muita  vibração  e  apresenta 
"Stay  the  night"como  o  pri- 
meiro single. 


"iDOS!" 
GREEN  DAY 

WARNER, 
R$30 


As  letras  seguem  a  mesma  li- 
nha do  primeiro  álbum  da 
trilogia,  com  juras  de  amor  e 
desilusões,  mas  "iDos!",  lan- 
çado em  novembro  passado, 
apresenta  algo  um  tanto  di- 
ferente em  seu  ritmo. 

Parece  que  o  quarteto 
buscou  inspirações  no  hard- 
core  dos  anos  1980  e,  prin- 


cipalmente, no  estilo  rocka- 
billy  ("Lazy  Bonés"). 

O  disco  pode  ser  consi- 
derado um  meio  termo  en- 
tre o  que  foi  feito  de  mais 
"sujo"  pela  banda  no  co- 
meço da  carreira  ("Lady 
Cobra")  e  também  o  auge 
do  pop  que  eles  podem  al- 
cançar ("Stray  Heart"). 


"iTRE!" 
GREEN  DAY 

WARNER, 

R$30  O  ciclo  se  fe- 

cha com  o  úl- 
timo lançamento, 
que  chegou  às  lojas 
no  último  dia  10.  Depois  da 
efervescência  juvenil  mostra- 
da em  "iUno!"  e  do  clima  mais 
denso  de  "iDos!",  "iTré!"  apa- 
rece como  um  fim  de  festa  (ou 
a  ressaca  que  se  segue  a  ela). 

"Brutal  love"  dá  o  tom, 
mais  lenta,  arrastada.  "Dra- 
ma queen"  é  outra  que  impõe 
o  ritmo  leve  com  a  levada  de 
violão.  Para  fechar,  "The  for- 
gotten"  e  uma  melosa  canção 
ao  piano.  A  trilogia  culminará 
em  "iQuatro!",  documentá- 
rio a  ser  lançado  ainda  neste 
ano  sobre  o  processo  criativo 
dos  três  álbuns.  ®  metro 


Pequeno  Cidadão  foge  da  tolice  em  CD 


>  Al 

f  T 

Edgard  e  a  pequena  Luzia,  filha  de  Taciana  Barros  i  divulgação 


A  brincadeira  ganhou  no- 
vas proporções  e,  para  ale- 
gria da  criançada  -  e  dos 
pais  -,  o  Pequeno  Cidadão 
acaba  de  lançar  seu  segun- 
do disco. 

"Pequeno  Cidadão  2"  se- 
gue a  linha  do  primeiro  ál- 
bum, de  2009,  com  músi- 
cas feitas  para  crianças,  por 
crianças,  mas  com  tom  que 
foge  da  banalidade  de  mui- 
tos grupos  do  género. 

"Nesse  disco  pensamos 
nas  composições  de  uma 
forma  ainda  mais  bacana, 
para  tentar  ficar  longe  da 
ingenuidade  e  até  da  toli- 
ce. É  um  trabalho  para  que 
os  pais  possam  curtir  jun- 
to das  crianças",  explica  o 
guitarrista  Edgard  Scandur- 
ra,  que  convocou  os  quatro 
filhos  para  a  banda:  Esteli- 
nha  (6),  Joaquim  (12),  Lucas 
(17)  e  Daniel  (23). 

O  grupo  ainda  tem  a 


cantora  Taciana  Barros, 
que  é  mãe  de  Daniel  e 
também  da  pequena  Luzia 
(10),  e  o  baterista  Antonio 
Pinto,  pai  de  Joaquim  (9)  e 
Manuela  (14). 

Para  Scandurra,  a  gran- 
de diferença  do  segundo 
disco  é  que  as  crianças  par- 
ticiparam mais  tanto  das 
composições  quanto  nas 
gravações.  "'Mamãe  tamo 
chegando'  surgiu  de  uma 
brincadeira  quando  eu,  Es- 
telinha  e  Joaquim  estáva- 
mos no  carro,  presos  no 
trânsito",  revela.  "É  tudo 
muito  espontâneo  e  não 
queremos  fazer  deles  pro- 
fissionais da  música.  Eles 
curtem  essa  brincadeira", 
diz  Scandurra. 

O  álbum  conta  ain- 
da com  participação  espe- 
cial dos  músicos  Carlinhos 
Brown  e  Arnaldo  Antunes. 

®  METRO  SÃO  PAULO 


CULTURA 


Poesia 


NicolasBehr 

O  poeta  favorito  de 
Brasília  deixou  a  cidade. 

Calma:  a  partida  foi 
só  no  campo  da  literatura. 
Em  "A  lenda  do  menino 
lambari",  Nicolas  Behr 
deixa  de  lado  os  temas 
candangos  e  relembra 
sua  infância  no  interior 
do  Mato  Grosso. 
O  download  pode 
ser  feito  gratuitamente 
no  site  www.diamantino. 
mt.gov.br. 
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Sashimi  de  coco  na  Lagoa 

O  paraibano  Luciano  dos  Santos  maneja  o  coco  com 
destreza  há  21  anos,  com  facas  adaptadas  para  cortar. 
Curva  do  Calombo,  em  frente  ao  n°  3.490.  @  metro  rio 


'Chupa  que 
é  gostoso' 

O  sacolé  suburbano  ga- 
nhou até  um  bordão  de 
Luís  Cláudio  Barros.  O 
'sucolé  do  Claudinho' 
é  sucesso  em  Ipanema, 
com  seu  picolé  de  sa- 
quinho de  polpa  de  fru- 
tas, ©metro  rio 


Sabor 
dama 


Gastronomia.  Segunda  edição  de  guia 
apresenta  personagens-chefs  especialistas 
em  alimentar  e  divertir  quem  passa  pelo  Rio 


Acepipes  são  tesouros  nas  pá- 
ginas da  segunda  edição  do 
"Guia  carioca  da  gastronomia 
de  rua",  que  acaba  de  chegar 
às  livrarias,  editado  por  Sér- 
gio Bloch,  com  textos  saboro- 
sos de  Ines  Garçoni  e  lindas 
fotos  de  Marcos  Pinto. 

Assim  como  na  primeira 
edição,  o  trio  garimpou  no  co- 
tidiano  das  ruas  histórias  de 
dar  água  na  boca,  privilegian- 
do 18  ambulantes  que  pri- 
mam pela  qualidade  dos  ali- 
mentos -  seja  para  beber  ou 
comer.  "Consolidamos  uma 
fórmula  da  primeira  edição. 


Temos  personagens  de  todo  o 
canto,  o  que  enriquece  muito 
o  livro",  avalia  Bloch,  que  pre- 
para também  um  guia  gastro- 
nómico das  favelas. 

O  guia  traça  um  perfil  culi- 
nário do  dia  a  dia,  com  dicas 
informais  e  despojadas  como 
o  carioca  sabe  ser.  Também 
conta  com  um  aplicativo  pa- 
ra smartphones,  para  locali- 
zar os  ambulantes  na  cidade. 
Item  indispensável  da  mala  de 
quem  for  passar  férias  no  Rio. 


JULIO  CALMON 

METRO  RIO 


Na  rua 


"Guia  Carioca  da 
Gastronomia  de  Rua"  (Ed. 
Arte  Ensaio,  145  págs.,  R$  6o). 


■ 

El 

mi 

Atravessou  o  deserto  da  praia  do  Pepê... 

Com  seu  camelo  de  2  metros  de  comprimento  e 
suas  odaliscas-ajudantes,  Marco  Antônio  Maciel,  o 
Marquinhos,  enfrenta  há  30  anos  o  sol  escaldante  da 
Barra  da  Tijuca  para  vender  suas  esfihas.  ®  metro  rio 


Bahia,  Paráe 
Rio  de  Janeiro 

A  baiana  Rose  serve  um 
tacacá  delicioso  na  esqui- 
na da  Estrada  do  Galeão 
com  av.  Maestro  Paulo  e 
Silva,  na  Ilha.  ©  metro  rio 


Delícia  dos  pampas 

Com  um  molho  à  base  de  chi- 
michurri,  o  uruguaio  torcedor 
do  Flamengo  Milton  Gonza- 
lez fez  clientela  fiel  no  posto 
9,  em  Ipanema.  Entre  eles,  até 
o  chef-celebridade  americano 
Anthony  Bourdain.    metro  rio 


Os  caldos  da  Nega 
do  Rio  Comprido 

Na  praça  que  leva  o  nome  do 
bairro,  a  barraquinha  de  Bárba- 
ra dos  Santos  tem  um  vasto  car- 
dápio de  caldos.  Destaque  pa- 
ra os  clássicos  angu  à  baiana  e  a 
sopa  Leão  Veloso.  @  metro  rio 


9,  em  Ipanema, 
o  chef-celebrida 
Anthony  Bourdí 

^^^^^^^^^ 


BRASÍLIA,  QUINTA-FEIRA,  3  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


CULTURA  11 


Imprensa  Oficial  lança  últimos 
livros  da  Coleção  Aplauso 

Fim.  Editora  encerra  série  que  se  dedicava  a  documentar  histórias  de  artistas  das  mais  variadas  linguagens,  além  de  roteiros  de  cinema 


Apresentadora  Inezita  Barroso  recebeu  perfil  da  coleção  i  karime  xavier/folhapress 


Um  dos  selos  editoriais 
mais  aclamados  por  artis- 
tas paulistas  (e  de  outros 
cantos  do  Brasil)  está  pres- 
tes a  ter  sua  publicação 
descontinuada.  A  Coleção 
Aplauso,  mantida  pela  Im- 
prensa Oficial  (IO),  acaba 
de  lançar  onze  dos  seus  úl- 
timos quinze  volumes  em 
São  Paulo  -  os  quatro  res- 
tantes devem  ser  lançados 
até  o  fim  do  primeiro  se- 
mestre de  2013. 

"Com  isso,  a  Coleção 
conclui  atingindo  os  ob- 
jetivos  pretendidos",  afir- 
ma o  gerente  de  produtos 
editoriais  e  institucionais 
da  IO,  Carlos  de  Abreu  So- 
dré.  Segundo  ele,  a  deci- 
são de  encerrar  o  selo  tem 
a  ver  com  a  mudança  da  li- 
nha editorial  da  institui- 
ção após  a  troca  de  gestão 
ocorrida  no  início  de  2011, 
quando  Marcos  Monteiro 
substituiu  Hubert  Alqué- 
res  na  presidência. 

Lançada  em  2004  sob  a 
coordenação  do  jornalista 
e  crítico  de  cinema  Rubens 
Ewald  Filho,  a  Coleção  se 
destinava  inicialmente  a 
publicar  em  formato  poc- 
ket  e  a  preços  populares 
biografias  de  personagens 
da  área  teatral  -  mais  ca- 


"A  Imprensa  Oficial 
não  tem  preocupação 
comercial  e  prioriza 
títulos  que  não 
despertam  interesse 
em  grandes  editoras. 
A  Coleção  Aplauso  pode 
ter  oportunidade  em 
outros  lugares 

CARLOS  DE  ABREU  S0DRÉ,  GERENTE  DE 
PRODUTOS  EDITORIAIS  DA  10 

rente  desse  tipo  de  registro 
-  e  da  cena  cinematográfica 
brasileira. 

Com  o  tempo,  o  se- 
lo abraçou  outras  lingua- 
gens, como  a  dança,  a  ópe- 
ra, a  televisão  e  a  música 
erudita,  assim  como  rotei- 
ros de  filmes  e  compila- 
ções de  críticas.  De  lá  para 
cá,  foram  lançados  288  tí- 
tulos, que  estão  disponibi- 
lizados gratuitamente,  on- 


288 


éo  número  de  títulos  já 
publicados  e  que  estão 
disponibilizados  no  site 
aplauso.imprensaoficial.com.br 


-line,  no  hotsite  aplauso 
.imprensaoficial.com.br. 

De  acordo  com  Sodré,  a 
leva  que  acaba  de  ser  lan- 
çada havia  sido  contratada 
antes  da  chegada  de  Mon- 
teiro à  Imprensa  Oficial  e 
estava  pendente  por  ques- 
tões de  finalização,  como 
identificação  de  fotos  e 
coleta  de  documentação. 
"Por  questões  logísticas, 
esperamos  para  mandar 
os  volumes  juntos  para  a 
gráfica",  explica.  Os  onze 
títulos  são  marcados  prin- 
cipalmente por  histórias 
sobre  ícones  da  música  po- 
pular brasileira. 

Ainda  segundo  Sodré,  a 
nova  linha  editorial,  defi- 
nida por  um  Conselho  Edi- 
torial estabelecido  no  ano 
passado,  prioriza  livros 
voltados  à  educação  e  às 
artes  plásticas.  Ao  todo  fo- 
ram lançados  67  volumes 
em  2012. 

Nos  próximos  meses  de- 
vem ser  lançadas  as  biogra- 
fias da  cantora  Alaíde  Costa 
e  também  das  atrizes  Cacil- 
da Becker,  Vida  Alves  e  Na- 
thalia  Timberg. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Lista  de  lançamentos 


Confira  abaixo  alguns  dos 
títulos  derradeiros  da  cole- 
ção que  acabaram  de  che- 
gar ao  público. 

•  "Cida  Moreira  -  A  dona 
das  canções",  de  Thiago 
Sogayar  Bechara. 

•  "Gerald  Thomas  - 
Cidadão  do  mundo", 
de  Edi  Botelho. 

•  "Inezita  Barroso  -  Com 
a  espada  e  a  viola  na 
mão",  de  Valdemar 
Jorge. 

•  "Jair  Rodrigues  - 
Deixe  que  digam,  que 
pensem,  que  falem",  de 
Regina  Echeverria. 

•  "Johnny  Alf  -  Duas  ou 
três  coisas  que  você  não 
sabe",  de  João  Carlos 
Rodrigues. 

•  "Marlene  - 
Incomparável" 
de  Diana  Aragão. 

•  "Leny  Andrade  -  Alma 
mia",  de  Regina  Ribas. 


Em  2013,  os  duelos  serão 
mais  longos  na  telinha 


Vale  a  pena  começar  o  ano 
lembrando  os  fãs  da  série 
"Game  of  Thrones"  que,  em 
2013,  os  duelos  serão  mais 
longos.  Criador  da  atração,  o 
produtor  David  Benioff  afir- 
mou que  a  terceira  tempora- 
da terá  10  episódios,  cada  um 
com  quatro  minutos  a  mais 
de  duração.  Eles  serão  exibi- 
dos a  partir  de  31  de  março, 
pelo  canal  HBO,  em  estreia 
simultânea  nos  Estados  Uni- 
dos e  no  Brasil,  às  22h. 

"No  ano  passado,  tivemos 
vários  episódios  com  52  mi- 
nutos. Em  2013  são  muitos 
com  56  ou  57.  Então,  para 
aqueles  que  têm  pedido  mais 
episódios  por  temporada,  esta 
terá  pelo  menos  mais  um.  Ele 
foi  apenas  dividido  em  peda- 
cinhos e  espalhado  ao  longo 
do  ano",  disse  Benioff. 

Baseada  nos  livros  da  sa- 


ga "As  crónicas  de  gelo  e  fo- 
go", de  George  R.R.  Martin, 
a  série  se  tornou  uma  fe- 
bre mundial.  Em  sua  tercei- 
ra temporada,  o  programa 
abordará  a  primeira  metade 
do  terceiro  livro,  chamado 
"A  tormenta  de  espadas",  o 
mais  extenso  de  todos. 

"Uma  temporada  mais 
longa  é  compatível  com  o  ta- 


manho de  A  tormenta  de  es- 
padas'. E  uma  das  grandes  li- 
berdades de  se  trabalhar  com 
a  HBO  é  que  não  temos  um 
tempo  certo  de  duração.  Te- 
mos de  fazer  episódios  com 
pelo  menos  50  minutos  e  não 
podemos  ultrapassar  60  mi- 
nutos. Isso  nos  dá  muita  fle- 
xibilidade", concluiu  o  produ- 
tor, ©metro  rio 


A  folia  em  que  todo  cidadão  é  rei 

Recomeçou,  ontem,  o  Encontro  de  Folia  de  Reis  do  Distrito  Federal.  A  celebração  profano-religiosa 
tem  caráter  itinerante.  Hoje,  passa  por  Sobradinho  2,  em  frente  ao  restaurante  comunitário 
onde  se  apresentam  Macedo  &  Mariano  e  Volmi  Batista.  Depois,  segue  para  Riacho  Fundo  2, 
Candangolândia,  e  Planaltina.  As  apresentações  são  gratuitas  e  começam  sempre  às  20h.  |  DIVULGAÇÃO 


metrn 
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Sony  anuncia 
o  fim  do 
PlayStation  2 

Videogame.  Companhia  japonesa  encerra  a 
produção  do  console  nas  fábricas  do  Japão 


Após  13  anos  de  produção, 
a  Sony  encerrou  de  vez  a  fa- 
bricação e  comercialização 
do  console  videogame  PlayS- 
tation 2  no  Japão.  No  Brasil, 
ele  deverá  continuar  a  ser 
produzido  por  mais  algum 
tempo.  Porém,  o  fim  do  PS2 
na  sua  sede  japonesa  fecha 
o  ciclo  do  videogame  mais 
bem  sucedido  da  história. 

No  total,  mais  de  150  mi- 
lhões de  unidades  foram 
vendidas  desde  o  seu  lança- 
mento, no  dia  4  de  março  de 
2000.  O  console,  que  naquela 
época  incorporava  a  nova  tec- 
nologia do  DVD,  foi  o  video- 
game mais  vendido  de  todos 
os  tempos,  até  o  surgimento 
do  Nintendo  DS  e  do  Wii. 
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milhões  de  unidades  do 
PlayStation  foram  vendidas  em 
todo  mundo  desde  2000,  seu 
ano  de  lançamento. 

A  companhia  japonesa 
não  lança  um  console  novo 
há  mais  de  seis  anos,  quando 
o  PlayStation  3  chegou  às  lo- 
jas. Ela  não  informou  os  mo- 
tivos de  começar  2013  can- 
celando a  produção  do  PS2, 
mas  rumores  já  sugerem 
que  esta  decisão  seria  para 
preparar  o  lançamento  do 
Playstation  4.  ©  metro 


Os  invasores 


AS  PESSOAS  SÃO  , 
PRECONCEITUOSAS! 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  ttâsla  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  Unhas  verticais  e  horizontais  sem  repeli-los. 
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Expectativas  para  2013 


Há  tanto  para  ser  feito  em  2013.  No 
DF,  temos  que  melhorar  de  manei- 
ra geral,  mas  todo  mundo  já  vem  ba- 
tendo há  um  tempo  nesta  tecla:  a 
saúde  pública  está  problemática.  Jus- 
to na  saúde  pública,  da  qual  todos 
nós  precisamos,  encontramos  tantas 
dificuldades. 

É  preciso  investir  na  qualidade  dos 
hospitais,  mas  também  aumentar  o 
número  de  profissionais  que  traba- 
lham neles  e  seu  rendimento.  O  salá- 
rio que  pagam  hoje  no  setor  público 
não  é  muito  atrativo. 
Como  resultado,  o  mais  novo  hos- 
pital regional  de  Santa  Maria  que, 
teoricamente,  deveria  ser  moderno, 
passa  semanas  sem  clínicos  gerais. 
Eu  cheguei  a  ir  ao  local  por  cinco 
dias  em  busca  de  tratamento  e  não 
encontrar  médico  que  me  atendesse. 
Tive  que  procurar  ajuda  em  um  hos- 
pital de  Sobradinho.  Espero  de  ver- 
dade que,  em  2013,  possamos  mudar 
essa  situação. 

PAULO  SOSTER,  SANTA  MARIA  -  DF 


Metro  Pergunta 


Em  sua  opinião,  como 
o  DF  pode  ser  melhor 
em  2013? 


Ç) 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


@ByMoruscfr 

O  DF  precisa  de  melhorias  em  todos 
os  setores,  mas  creio  que  os  mais  ur- 
gentes são  transporte  e  saúde. 

(abrunaodesouza 

Saúde  pública! 

(adudasantiago 

Transparência  quanto  à  prestação 
de  contas  da  alta  carga  tributária 
que  pagamos  no  país. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Horóscopo 


reta  Está  escrito  nas  estrelas 

1  guia 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Excesso  de  tarefas  ou  notícias  que  poderão 
deixar  você  tenso,  procure  otimizar  o  seu  tempo  e  não  se  deixar 
ser  cobrado  além  das  suas  responsabilidades. 


Touro  (21/4  a  20/5)  Não  vai  adiantar  ficar  pressionando  os  ou- 
tros para  conseguir  impor  as  suas  vontades,  tudo  só  acontecerá 
se  houver  a  concordância  dos  demais,  pense  no  grupo. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Grandes  ideias  e  muita  vontade  de 
ver  as  coisas  acontecerem  rapidamente,  porém,  para  lidar  com  as 
pessoas  é  preciso  se  sincronizar  com  a  velocidade  delas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Ganhos  materiais  ou  sucesso  através  dos 
parceiros  ou  da  pessoa  amada,  hoje  as  pessoas  ao  seu  redor  po- 
dem contribuir  para  que  você  atinja  as  suas  metas. 


AP 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Dia  de  dúvidas  e  a  necessidade  de  observar 
o  que  os  outros  estão  dizendo  e  fazendo  antes  de  poder  se  posi- 
cionar, você  precisa  ter  uma  motivação  verdadeira. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Desejos  de  mudanças  e  pessoas  inte- 
ressantes mandando  recado  que  estão  a  fim  de  se  aproximar  de 
você.  Está  na  hora  de  variar  um  pouco  as  coisas  e  se  divertir. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Fortes  apegos  atuando  sobre  as  suas  deci- 
sões, dia  sujeito  a  pressões  da  sua  parte  que  podem,  ou  não,  da- 
rem certo.  Evite  deixar  as  pessoas  ariscas  com  você. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Dia  de  ouvir  as  pessoas  que  estão 
ao  seu  redor  e  escutar  antigas  queixas  para  poder  estudar  me- 
lhor as  suas  possibilidades  antes  de  tomar  qualquer  decisão. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Estresse  pessoal,  hoje  você  pode  es- 
tar esperando  respostas  muito  rápidas  de  pessoas  que  não  estão 
muito  interessadas  em  lhe  responder  com  tanta  pressa. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Dia  de  remoer  velhas  questões 
e  se  preparar  para  fazer  as  coisas  conforme  você  acha  que  devam 
ser  feitas  para  poder  deixar  tudo  muito  claro  e  bem  resolvido. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Curiosidade  demais  pode  lhe  trazer  dis- 
trações  e  estresse  pela  falta  de  concentração  nas  questões  que 
são  realmente  importantes.  Foque  nos  seus  objetivos. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Não  acredite  de  cara  em  tudo  o  que  ou- 
vir, o  dia  está  com  muitas  especulações  no  ar  e  você  precisa  ser 
um  pouco  mais  crítico  com  as  notícias  e  com  as  pessoas. 
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Ser  adulto 
tem  idade 
certa 


Crianças.  Amadurecimento  precoce  pode 
acarretar  problemas  no  desenvolvimento 


As  crianças  do  século  21 
estão  cada  vez  mais  preco- 
ces. Hoje,  elas  participam 
do  "universo  dos  adultos" 
constantemente,  o  que 
as  faz  entender  que  de- 
vem agir  e  se  comportar 
do  mesmo  modo  que  eles, 
sem  se  preocupar  com  a 
bagagem  cultural  e  as  ex- 
periências já  vividas  por 
uma  pessoa  mais  velha. 

Mas  será  que  pular  eta- 
pas da  vida  pode  acarre- 
tar consequências  negati- 
vas no  desenvolvimento  de 
uma  pessoa? 

Roselake  Leiros,  especia- 
lizada em  desenvolvimento 
humano,  afirma  que  sim. 
"Apesar  do  desenvolvimen- 
to precoce  às  vezes  parecer 
engraçado  ou  admirável 
em  alguns  aspectos,  não  vi- 
ver a  infância  plenamente 
afasta  a  criança  de  sua  es- 
sência e  a  torna  um  adul- 
to sem  inocência,  leveza, 
equilíbrio,  tolerância,  en- 


tre outras  marcas  na  per- 
sonalidade. Isto  pode  oca- 
sionar problemas  sérios  de 
comportamento  e  relacio- 
namento na  fase  adulta. 
Cada  etapa  da  vida  possui 
seus  encantos  e  nós  preci- 
samos vivê-las  e  aprender 
com  cada  uma  em  particu- 
lar", diz  a  consultora. 

A  infância  é  a  etapa  da 
despreocupação,  das  brinca- 
deiras, da  inocência,  da  es- 
pontaneidade, do  aprendi- 
zado dos  limites,  por  isso 
não  pode  ser  ignorada. 

Para  evitar  que  os  filhos 
deixem  de  viver  essa  fase 
mais  encantadora  da  vida  é 
preciso  que  os  pais  estejam 
sempre  atentos  aos  seus 
comportamentos  e  saibam 
como  fazê-los  se  interessar 
pelo  universo  infantil. 

Confira  a  seguir  algumas 
dicas  listadas  por  Roselake 
que  vão  ajudar  a  lidar  com 
essa  juventude  prematura. 

©  METRO  E  BAND 
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Explicar  motivos  pelos  quais  as  crianças  não  podem 
|  participar  de  toda  a  rotina  dos  adultos  é  fundamental 
ira  o  desenvolvimento  harmonioso  delas  I 


Para  lidar  com  os  pequenos 


Limites 

Colocar  alguns  limites 
de  forma  assertiva  tam- 
bém é  importante,  ou 
seja,  é  preciso  pontuar 
quando  e  como  as  crian- 
ças podem  interagir  com 
os  assuntos  de  adultos. 
Não  se  trata  de  impedi- 
da, ou  proibi-la  de  inte- 
ragir com  o  mundo  à  sua 
volta,  mas  de  ensinar  a 
ela  que  existem  coisas 
para  cada  idade.  Lem- 
bre-se  sempre,  as  crian- 
ças desta  geração  preci- 
sam entender  as  coisas, 
portanto,  explique  por- 
que isso  é  importante, 
e  não  subestime  a  capa- 
cidade de  compreensão 
delas  metro 


Equilíbrio 


É  imprescindível  estabe- 
lecer um  equilíbrio  na 
vida  da  criança,  ou  se- 
ja, mesclar  suas  ativida- 
des  diversificando-as,  de 
forma  a  atender  a  ne- 
cessidade de  desenvol- 
vimento nos  mais  varia- 
dos contextos  da  vida. 
Procure  reservar  sempre 
um  momento  para  estar 
com  elas  nas  suas  ativi- 
dades,  aproveitando  pa- 
ra falar  de  você  e  incen- 
tivá-las a  contar  também 
suas  experiências.®  metro 


Direcionar 

Pais  e  outros  adultos  que 
convivem  com  crianças 
precisam  compreender 
que  estão  na  liderança 
quando  estão  com  elas. 
Devem,  então,  ser  uma 
referência  positiva.  O 
adulto  que  compartilha 
do  universo  da  criança, 
tem  a  responsabilidade 
de  limitar  e  direcionar 
as  coisas.  Colocar  os  li- 
mites sem  sugerir  a  di- 
reção a  seguir  não  ajuda 
a  criança  a  crescer.  Com- 
partilhar, limitar,  equi- 
librar e  direcionar  é  um 
conjunto  de  ações  que 
devem  acontecer  simul- 
tânea e  permanente- 
mente. ©  METRO 


Compartilhar 

É  importante  que  as  crian- 
ças sintam  que  os  pais 
e  adultos  que  convivem 
com  elas  também  se  inte- 
ressam pelo  seu  univer- 
so. Elas  têm  necessidade 
da  companhia  dos  adul- 
tos e  se  eles  não  estão 


com  elas  em  seu  univer- 
so infantil,  elas  tendem  a 
buscá-los  no  universo  dos 
adultos.  Portanto,  reser- 
ve sempre  um  tempinho 
para  estar  com  elas  nas 
suas  brincadeiras  e  ativi- 
dades  demonstrando  inte- 
resse sincero,  apreciando 


suas  habilidades,  compar- 
tilhando suas  experiências 
desta  fase  e  busque  tam- 
bém ampliar  seu  leque  de 
opções  com  a  sugestão  de 
outras  brincadeiras  e  ativi- 
dades  compatíveis  com  a 
fase  delas.  ©  metro 


Importante! 


Diversão 

Brinquedos  e  atividades 
lúdicas  devem  fazer  parte 
da  rotina  das  crianças.  É 
por  meio  da  brincadeira 

que  os  pequenos  se 
desenvolvem  e  estimulam 
a  criatividade. 
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Suipreenda-se  nos  Açores 

Arquipélago  em  Portugal.  Ilhas  reúnem  paisagens  incríveis  e  opções  variadas  de  passeio.  Mergulho  está  entre  os  destaques 


Quem  chega  a  Açores,  fa- 
moso arquipélago  por- 
tuguês, rapidamente  é 
surpreendido  por  altas  for- 
mações rochosas  e  paisa- 
gens de  tirar  o  fôlego. 

Em  suas  nove  ilhas  (São 
Miguel,  Santa  Maria,  Ter- 
ceira, São  Jorge,  Pico,  Faial, 
Graciosa,  Flores  e  Corvo), 
os  turistas  podem  apreciar 
as  belezas  naturais  de  cas- 
catas e  nascentes  termais, 
caminhar  nas  trilhas  e  até 
escalar  montanhas. 

Para  os  amantes  de  vis- 
tas espetaculares,  a  dica  é 
chegar  ao  topo  de  um  pi- 
co vulcânico.  A  "Ponta  do 
Pico",  por  exemplo,  é  con- 
siderada o  ponto  mais  al- 
to de  Portugal  e  tem  2.351 
metros  de  altura. 

O  clima  sub-tropical  é 
outro  ponto  positivo  da  re- 
gião, já  que  a  temperatura 
é  agradável  tanto  no  verão 
quanto  no  inverno. 


j  REBECCAFINKEL 

METRO  INTERNACIONAL 


Culinária 


Opções  de  restaurantes 
nas  ilhas  de  Açores. 

•  Anfiteatro,  localizado 
em  Ponta  Delgada, 
Ilha  de  São  Miguel. 

Pratos  regionais 
com  um  toque 
moderno,  (www. 
resta  ura  nteanfiteatro. 
pai.pt) 

•  Peter  Café  Sport,  na 
ilha  do  Faial,  cidade 
de  Horta.  O  bar  recebe 
velejadores  de  todo  o 
mundo  e  é  conhecido 
por  seu  gin  tónica, 
(www.petercafesport. 


O  Gato  Mia,  em 
Ponta  Delgada, 
Ilha  de  São  Miguel. 

Bistrô  da  cidade 
mais  movimentada 
de  Açores,  (www. 
ogatomia.net). 


Conheça  as  belezas  açorianas 


Paisagens 

Formações  rochosas,  mar,  baleias 
e  moinhos  são  as  imagens  mais  co- 
muns nas  ilhas  de  Açores.  Cami- 
nhada, escalada,  mergulho,  ob- 
servação de  baleias  e  pesca  em 
alto-mar  são  atividades  praticadas 
no  arquipélago.  ©  metro 


Diversão 

As  opções  de  passeios  em  Açores 
vão  desde  uma  boa  caminhada  até 
admirar  baleias  e  golfinhos  nos 
observatórios  locais.  Para  conhe- 
cer os  principais  pontos  turísticos 
do  arquipélago,  a  dica  é  contratar 
uma  empresa  de  turismo,  como  a 
Picos  de  Aventura  (www.picosdea- 
ventura.com),  em  Ponte  Delgada 
e  A  Abegoaria  (www.a-abegoaria. 
com)  na  Ilha  do  Pico.  ©  metro 


Onde  se  hospedar 

O  hotel  à  beira-mar  Aldeia  da  Fon- 
te Resort,  na  Ilha  do  Pico  possui 
uma  área  de  banho  privada  e  um 
spa  com  vista  direta  para  o  mar. 
Não  deixe  de  tomar  uma  taça  do 
vinho  local  no  bar  do  resort  (www. 
aldeiadafonte.com)  ©  metro 
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Gastronomia 

Carne  ou  peixe?  Essa  é  a  prin- 
cipal dúvida  dos  turistas  na  ho- 
ra do  jantar.  Devido  à  sua  loca- 
lização marítima,  os  mariscos  e 
variedades  de  frutos  do  mar  são 
encontrados  na  maioria  dos  res- 
taurantes. No  entanto,  a  carne 
de  boi  é  um  dos  grandes  desta- 
ques da  gastronomia  local. 

©  METRO 
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Novela  Vargas  deve 
terminar  no  Brasil 


Mercado.  Napoli  confirma  empréstimo  de 
jogador.  São  Paulo,  Grémio  e  Fia  na  disputa 


Diretoria  do  São  Paulo  tenta  a  contratação  do  chileno  para  substituir  Lucas,  que  foi  para  o  PSG  i  paul  bereswill/gettyimages 


Férias  no  calendário  é  sino- 
nimo de  especulações  no 
mercado  de  transferências. 
No  meio  do  vai  e  vem  de  jo- 
gadores entre  os  clubes,  al- 
gumas negociações  se  ar- 
rastam e  ganham  ares  de 
novela.  É  o  caso  das  conver- 
sas do  São  Paulo  com  o  Na- 
poli, da  Itália,  pelo  atacante 
chileno  Eduardo  Vargas. 

Os  representantes  do 
atleta  estão  no  Brasil  para 
tentar  selar  a  transferência. 
O  clube  do  Morumbi  foi  o 
único  que  conseguiu  avan- 
çar nas  negociações,  mas 
agora  tenta  diminuir  a  pedi- 
da salarial  dos  italianos. 

O  que  impede  que  o  São 
Paulo  feche  o  negócio  por 
Vargas  é  o  salário.  No  Napo- 
li, ele  recebe  o  equivalente  a 
R$  200  mil,  e  o  clube  exige 
que  o  Tricolor  pague  100% 
dos  vencimentos  do  atacan- 
te. Por  enquanto,  o  Tricolor 
não  aceita  arcar  com  a  tota- 
lidade do  salário,  mas  segue 
na  negociação.  Pelo  emprés- 
timo por  um  ano,  o  clube 
aceita  pagar  1  milhão  de  eu- 
ros (cerca  de  R$  2,7  milhões). 

Em  entrevista  ao  jornal 
"La  Repubblica",  o  diretor 
esportivo  do  clube,  Riccar- 


do  Bigon,  disse  que  a  adap- 
tação do  chileno  ao  Napoli 
e  à  Itália  não  foi  como  o  es- 
perado, mas  que  ainda  apos- 
tam em  seu  sucesso  e,  por 
isso,  não  vão  abrir  mão  do 
jogador  em  definitivo. 

"Ele  vai  ser  emprestado. 
Temos  várias  opções  na  Eu- 
ropa e  na  América  do  Sul,  e 
vamos  analisá-las  para  esco- 
lhermos a  melhor  para  que 
ele  continue  se  desenvol- 
vendo", disse  o  cartola. 

Além  do  Tricolor,  Gré- 
mio e  Flamengo  também 
mostraram  interesse  no 
atleta  de  23  anos. 

Outro  fator  que  pode 
pesar  no  acerto  com  al- 
gum clube  brasileiro  seria 
a  proximidade  de  seu  país. 
Vargas  seria  visto  de  per- 
to pelo  seu  ex-treinador  e 
atual  comandante  da  se- 
leção  chilena,  Jorge  Sam- 
paoli.®  METRO 


R$32  mi 

é  o  valor  aproximado  pago  pela 
Napoli-ITA  ao  ex-atacante  da 
Universidad  de  Chile.  Na  Itália, 
ele  tem  amargado  a  reserva. 


Maratona 

1 

Grémio 

São  abertas  as 
inscrições  para  a 
Corrida  de  Reis 


As  inscrições  para  a  tra- 
dicional Corrida  de  Reis 
foram  abertas  ontem.  A 
43a  edição  da  prova  se- 
rá disputada  em  26  de 
janeiro,  no  Eixo  Monu- 
mental. Os  interessados 
em  participar  devem 
acessar  o  site  da  Secre- 
taria de  Esporte  (www. 
esporte.df.gov.br)  até  o 
dia  24.  Embora  a  prova 
seja  gratuita,  é  preciso 
doar  5  kg  de  alimento 
no  dia  do  evento. 

O  evento  contará 
com  10  mil  corredores 
em  percursos  de  10  km 
(elite  masculina  e  femi- 
nina) e  6  km  (geral).  A 
largada  será  em  frente 
ao  Ginásio  Nilson  Nel- 
son, às  18h50. 

©  METRO 


Ex-Lyon  é 
sondado  para 
vaga  deG.Silva 

O  Grémio  está  atrás  de 
um  zagueiro  para  subs- 
tituir Gilberto  Silva,  vo- 
lante que  se  transferiu 
para  o  Atlético  Minei- 
ro e  que  vinha  atuando 
no  setor.  Para  manter  a 
experiência  da  equipe, 
ainda  mais  com  a  dis- 
puta da  Libertadores  no 
ano  que  vem,  o  Trico- 
lor tenta  a  contratação 
de  Cris,  que  está  no  Ga- 
latarasay-TUR  e  que  não 
deve  rescindir  o  contra- 
to com  o  clube. 

Aos  35  anos,  Cris  já 
atuou  pela  seleção  bra- 
sileira, Cruzeiro  e  te- 
ve destaque  no  Lyon- 
-FRA.  Outro  que  pode 
chegar  é  o  também  za- 
gueiro Anderson  Polga. 

©  METRO 


Para  Muricy,  Neymar 
'caminha  para  ser  Messi' 


Treinador  acredita  que  o  caminho  ideal  para  a  joia  santista  seguir  na  carreira  é  o  Barcelona  iluizf.menezes/fotoarena 


Muricy  Ramalho  sabe  que  a 
saída  de  Neymar  do  Santos  é 
uma  questão  de  tempo.  Em 
entrevista  ao  jornal  espanhol 
"Sport",  o  técnico  exaltou  as 
qualidades  do  atacante,  disse 
que  ele  tem  potencial  para  al- 
cançar Messi  e  falou  sobre  a 
melhor  opção  para  o  jovem: 


"Sem  dúvida,  o  Barcelona". 

"O  Barcelona  é  a  equipe 
que  melhor  se  encaixa  nas 
características  do  Neymar.  É 
uma  equipe  que  joga  um  fu- 
tebol livre,  e  os  jogadores  são 
mais  obedientes  ao  futebol 
do  que  à  tática",  disse. 

Na  visão  do  treinador,  o 


ideal  é  que  Neymar  só  deixe 
o  Santos  em  2014. 

"É  um  craque,  e  será  um 
génio.  Caminha  para  ser  um 
Messi,  um  Cristiano  Ronal- 
do. Tipo  de  jogador  que  apa- 
rece só  de  vez  em  quando", 
finalizou  o  treinador  da  joia 
santista.  ®  metro 
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Quase  certo 


Corinthians 
pode  anunciar 
Pato  ainda  hoje 

O  tão  aguardado  anún- 
cio da  contratação  de 
Alexandre  Pato  pelo  Co- 
rinthians está  muito 
próximo  de  acontecer. 
O  empresário  do  atacan- 
te, Gilmar  Veloz,  afir- 
mou que  "apenas  deta- 
lhes" separam  o  jogador 


do  Timão.  Um  acordo  já 
teria  sido  acertado  en- 
tre o  clube  paulista  e  o 
italiano  Milan,  deten- 
tor dos  direitos  de  Pato, 
em  reunião  realizada  na 
tarde  de  ontem. 

"Tudo  o  que  foi  solici- 
tado pelo  Milan  foi  acei- 
to pelo  Corinthians.  Está 
bem  perto  de  acontecer", 
disse  o  empresário,  em 
entrevista  à  "Rádio  Gaú- 
cha". ®  METRO 
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NÚMEROS 


0  Jogos  do  Milan 
O  Jogos  de  Pato 
©  Gois 


"Está  caminhando. 
Não  é  fácil,  porque 
é  um  jogador  jovem, 
que  desperta  o  interesse 
de  outros  clubes. 
Mas  ele  decidiu  retornar 
ao  Brasil  e  escolheu 
o  Corinthians." 

GILMAR  VELOZ,  EMPRESÁRIO  DE  PATO 
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R$  40  mi 

é  o  valor  que  o  Corinthians 
deve  pagar  pelos  direitos 
federativos  do  jogador  em 
um  contrato  de  quatro  anos. 


R$  900  mil 

é  o  salário  aproximado  de  Pato 
no  Milan.  Para  se  encaixar  ao 
teto  do  Timão,  ele  receberá 
entre  R$  350  mil  e  R$  400  mil. 


